
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

“Não há, não,  

Duas folhas iguais em toda a criação. 

 Ou nervura a menos ou célula a mais,  

Não há de certeza, duas folhas iguais”  

 

António Gedeão (1958) 


